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Introdução 
 

O desenvolvimento sustentável é um conceito que busca conciliar o crescimento 
econômico, a inclusão social e a preservação ambiental, garantindo a melhoria da 
qualidade de vida das gerações presentes e futuras. 
A Agenda 2030 da ONU é um quadro inclusivo e integrado de 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) com um total de 169 metas que abrangem o 
desenvolvimento econômico, ambiental e social, incluindo bibliotecas e sociedade civil. 
As bibliotecas desempenham um papel estratégico na disseminação dos ODS uma vez 
que contribuem para a conscientização e a adoção de medidas que visem um futuro 
mais equitativo, inclusivo e ambientalmente responsável ao fornecer acesso à 
informação e apoio em ações de literacia da informação. 
 
Objetivo 
 

Abordar o tema Agenda 2030 e o desenvolvimento sustentável nas bibliotecas, 
além de identificar boas práticas aplicadas na DIBD da ESALQ/USP que sirvam de 
benchmarking na implementação de ações que contribuam com os ODS da ONU. 
 
Metodologia 
 

Foi realizada revisão bibliográfica sobre as ações voltadas ao desenvolvimento 
sustentável que podem impulsionar o progresso ao longo de toda a Agenda 2030. 
As bibliotecas e o acesso à informação contribuem para o alcance de todos os ODS, 
como apresentado no relatório da Federação Brasileira de Associações de 
Bibliotecários, Cientistas da Informação e Instituições (FEBAB, 2018), por meio das 
seguintes ações: 

● Promover a alfabetização universal, incluindo a literacia digital e de informação; 
● Superar lacunas no acesso à informação e auxiliar o governo, a sociedade civil 

e as empresas, a compreender melhor as necessidades locais de informação; 
● Fornecer uma rede de sites para programas e serviços governamentais; 
● Promover a inclusão digital com o auxílio de técnicos dedicados que ajudam as 

pessoas a desenvolverem novas competências digitais; 
● Servir como centro de investigação para a comunidade acadêmica; 
● Preservar e dar acesso à cultura e ao patrimônio mundial. 

Ações estas que fortalecem o trabalho de Dutra, Pinto e Geraldo (2017), na abordagem 
das bibliotecas universitárias como centro de ação para o usuário, promovendo acesso 
à informação e interação nas práticas individuais, na aquisição e no compartilhamento 
de conhecimentos para melhoria da qualidade de vida da sociedade e do planeta. 
A informação como objeto do bibliotecário e que sustenta a dinâmica da biblioteca é 
uma oportunidade que amplia as práticas de trabalho, cujo bibliotecário assume a 

E
ix

o
 4

 -
 S

u
s
te

n
ta

b
il
id

a
d

e
 

mailto:tcmoraes@usp.br


 

 

  
Congr. Prof. Univ. Estaduais de São Paulo, Campinas, SP, n.2, e023157, 2023 – ISSN: 2237-4221 

  
 

2 

missão de disseminador, visando a democratização do acesso à informação (ANNA; 
COSTA, 2020). 
 
Resultados 
 

Relata-se as ações realizadas pela DIBD da ESALQ/USP, dada a natureza 
multidisciplinar e o enfoque no desenvolvimento sustentável dessa instituição de ensino 
agrícola.  

● ODS 2 - Fome zero e agricultura sustentável → Série Produtor Rural: publicação 
direcionada ao pequeno produtor rural e/ou agricultura familiar, garantindo o 
acesso a conteúdos relevantes. 

● ODS 4 - Fomento à educação de qualidade → Capacitações: o acesso à 
informação ajuda as pessoas a estarem melhor informadas e se tornarem 
agentes de mudança, contribuindo para reduzir as desigualdades educacionais; 
Visitas guiadas para jovens estudantes do ensino médio, visando despertar e 
estimular o interesse pela Universidade; Lançamento de livro: proposta que 
amplia o acesso à obra, promove a leitura, contribui para a preservação do 
conhecimento e da cultura. 

● ODS 9 - Infraestrutura resiliente e fomento à inovação → Criação de diferentes 
ambientes com sofás, espaços para estudos individuais, salas de estudos em 
grupo, auditório com computadores, espaço multiuso e lounge, todos de acesso 
aberto.   

● ODS 12-15 - Consumo e Produção Sustentáveis → Promoção de práticas 
sustentáveis como redução do desperdício, reciclagem e reutilização; Pegue e 
Leve: repasse do material bibliográfico para usuários, reduzindo os impactos 
ambientais e colaborando com as políticas de sustentabilidade ambiental do 
USP/Recicla. 

● ODS 17 - Parcerias e meios de implementação → Portal de Livros Abertos 
ESALQ: catálogo com publicações de acesso gratuito e disponíveis para 
download; “Dicas e Notícias da Divisão de Biblioteca”: informativo para promover 
o acesso e uso dos seus produtos e serviços, além do compartilhamento de 
informações relevantes para geração de conhecimento; Campanhas sociais; 
Quinzena do Perdão: campanha socioeducativa em prol da responsabilidade 
social, utilizando doações como caráter educativo; Campanha de arrecadação 
de livros destinados às bibliotecas prisionais do Estado de SP. 

 
Conclusão 
 

As práticas identificadas como integrantes dos ODS são resultado do 
amadurecimento e da consolidação do modelo de gestão (25 anos) da DIBD, que 
implementou e mantém estratégias voltadas à responsabilidade socioambiental, além  
daquelas  que se constituem no atendimento ao seu público alvo e às suas atividades 
fim: comunidade acadêmica, para quem a Biblioteca estabelece sua Missão e seus 
Objetivos Estratégicos. 
Desde o estabelecimento de sua Missão, Valores e Visão, a biblioteca definiu a razão 
de sua existência, para e a quem serve, o compromisso com os valores humanos, com 
o ambiente e com a sustentabilidade dos recursos públicos e o resultado a ser 
alcançado. 
Tais práticas são o resultado de um planejamento revistos a cada 3 anos, atendendo às 
demandas das perspectivas: Cliente/Sociedade, Processos, 
Aprendizado/Conhecimento e Sustentabilidade. 
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